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Tempo dedicado à família
7º Dia Sinodal da Fa-
mília foi a oportuni-
dade de celebrarmos
o tempo como pre-
sente maravilhoso de

Deus. Foi um dia abençoado. Dele
tiramos um compromisso: Se ha
tempo para tudo, por respeito à nos-
sa responsabilidade cristã, é tempo
para dar razão da nossa esperança e
exercitar a diaconia para com as mi-
norias, os excluídos, os doentes, os
abandonados... Se há um tempo para
ser bem aproveitado, que seja o tem-
po do envolvimento dos cristãos nas
causas coletivas permitindo que o
Espírito Santo de Deus faça as nos-
sas cabeças. Não é tempo de ter
vergonha do evangelho, de tirar o
corpo fora diante da causa de Jesus Cristo.
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Mês/Ano        UPM     SBO       Adic.Prev.
Abril/2010 2,5687 2.150,50 417,45
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Junho/2010 2,5921 2.150,50 417,45
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E X P E D I E N T E

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial Boas esperanças
Pastor Sinodal Renato Küntzer

Há cada vez mais sentimentos de estranheza, sur-
presa em relação às pessoas e aos seus valores de
vida. Em tempos de acesso às informações, ao co-
nhecimento, à tecnologia, cada vez mais as pessoas
fogem do aprofundamento das questões que tem a
ver com a vida. Cada vez mais as pessoas querem ter
respostas superficiais, tarefas fáceis, senão que che-
guem a elas com os problemas resolvidos. Também
em questões de fé e espiritualidade.

Estamos em meio a um mundo tempestuoso e por
isso muitas das fragilidades humanas se tornam per-
ceptíveis. 1) Somos frágeis do ponto de vista de nos-
sas condições biológicas. Dependemos de ajuda, do
cuidado alheio em todas as fases da vida, mas em
especial quando nascemos e também quando enve-
lhecemos.  2) Somos frágeis do ponto de vista de nos-
sas relações sociais. Estamos sob o risco constante
da necessidade de provar que somos importantes e
sofremos com as crises do sentido da vida. 3) Somos
frágeis do ponto de vista das condições que a vida
oferece, tornando-nos duros e combativos na busca
de condições de vida. 4) Somos frágeis do ponto de
vista político. Estamos sob risco constante do indivi-
dualismo, esquecendo das causas coletivas e comuni-
tárias.

Desta forma essa nova edição do jornal quer ser
um instrumento de ajuda na educação contínua na
edificação de valores de vida e da  participação na
vida comunitária, trazendo artigos, reflexões e notíci-
as. Com o desejo que  uma leitura abençoada forme a
opinião de leitores e traga informações e nossas ativi-
dades.

Boa leitura
Equipe de Redação.

Amigo leitor(a)!
Esperanças movem as pessoas.  São olhares diri-

gidos ao futuro. O ser humano espera e sonha
com a possibilidade de ter em mãos  meios para

a superação da injustiça, das crises, dos sofrimentos e
dificuldades e assim alcançar uma vida abundante para
todos.  Se depender de cada pessoa, aí as esperanças
são as mais variadas possíveis. Essas esperanças indivi-
duais são também as mais sensíveis e suscetíveis à ma-
nipulação de interesses. Já a comunidade cristã tenta
educar as pessoas para a esperança coletiva, comum à
experiência da caminhada como povo de Deus. Neste
sentido a Bíblia está repleta de sonhos, expectativas em
relação ao futuro do ser humano e da criação de Deus,
objetos da esperança coletiva do povo de Deus.

Estamos iniciando agora um período do ano em que
os dias de inverno se apresentam cinzentos, nublados e
marcados pelo  frio.  Nestes dias a gente não sente muita
vontade de sair de casa. A vontade é ficar no aconche-
go da casa, recolhido.  É necessário um esforço para
enfrentar com disposição o cotidiano da vida. E uma
dessas forças animadoras é a esperança de que em bre-
ve este tempo cinzento se dissipe  e logo venham dias
bonitos de sol.  Semelhante a isso é a experiência com a
esperança.

Movidos pela esperança de estabelecer pequenos si-
nais da presença de Deus neste mundo, estamos envol-
vidos com o Tema do Ano “Missão de Deus Nossa Pai-
xão”, motivados pelo lema bíblico de Mt 6.11. Estive-
mos, a poucos dias, reunidos no VII Dia Sinodal da Fa-

P. Homero Severo Pinto, Pastor 1º
Vice Presidente da IECLB

Seu falecimento ocorreu na madrugada
desta sexta-feira, dia 23 de abril de 2010,
no hospital da PUC, em Porto Alegre/RS,
após 40 dias de internação na Unidade de
Tratamento Intensiva.

O P. Homero Severo Pinto nasceu
em Sobradinho/RS, no dia 08 de julho
de 1952, filho de Aristides Antunes Pin-
to e Eulina Severo Pinto, ambos já fa-
lecidos. Casou com Denize Inez Volkart
Pinto, a 24 de julho de 1976. De sua
união matrimonial nasceram Catarina, em 1979 e
Mateus, em 1982.

O P. Homero ingressou na Faculdade de Teologia da
Escola Superior de Teologia, em São Leopoldo/RS, em
1972. Concluiu o curso em 1977. A seguir foi enviado
para a Paróquia de Igrejinha/RS, na qual iniciou sua atu-
ação a 05 de fevereiro de 1978, permanecendo dez anos
nesta Paróquia. Neste período assumiu a função de Pas-
tor Distrital do Distrito Eclesiástico Taquara em duas ges-
tões e foi membro do Conselho Regional da 4ª Região
Eclesiástica. Foi ordenado para o ministério pastoral a
23 de setembro de 1984, na Comunidade de Igrejinha.
Em 1988, transferiu-se para a Paróquia de Portão/RS,
na qual também atuou por dez anos. Foi cedido em tem-
po parcial para a Prefeitura Municipal de Portão, na qual
ocupou durante três anos o cargo de Secretário de Edu-
cação. Neste período exerceu a função de Vice Pastor
Regional da 4ª Região Eclesiástica. Foi o primeiro Pas-
tor Sinodal do Sínodo Nordeste Gaúcho, exercendo esta
função de 1º de janeiro de 1998 até 10 de dezembro de
2006. Foi Pastor 1º Vice-Presidente da IECLB desde o
dia 20 de dezembro de 2002 até o presente momento.
Foi membro do Conselho da Igreja da IECLB. Por indi-
cação e a pedido do Conselho da Igreja, integrou várias
comissões, conselhos e grupos de trabalho, ao longo do
exercício de seu ministério pastoral.

A IECLB em luto
Desde 1º de fevereiro de 2007 assumiu

a Coordenação de Missão Global, da
IECLB. Nesta tarefa, o P. Homero manti-
nha estreito contato com obreiros e obrei-
ras da IECLB que assumem atividades em
igrejas e instituições do exterior. Era cons-
tante seu relacionamento com igrejas par-
ceiras da IECLB na ecumene. No último
destes contatos, no mês de fevereiro, visi-
tou a Igreja Luterana de Moçambique. Se-
manas após o retorno desta viagem, cons-
tatou-se que estava com malária cerebral.
A situação de sua saúde se agravou a pon-

to de ser internado na UTI do Hospital da PUC a 14 de
março. Durante estes 40 dias de internação, as notícias
que anunciavam sinais de recuperação, por menores que
fossem, eram festejadas. Estas se alternavam com in-
formações de que seu estado de saúde se debilitava, o
que levava seus familiares, amigos, colegas de ministé-
rio e membros de comunidades a intensificar suas ora-
ções a Deus.

O P. Homero marcou muitas comunidades e obreiros
e obreiras, no país e no exterior. As numerosas mensa-
gens que nestas últimas semanas foram enviadas a ele e
a seus familiares atestam o quanto ele cativou pessoas,
em sua atividade pastoral, em sua vida pessoal e na sua
forma carinhosa de lidar com as pessoas.

Em carta datada de 2 de setembro de 1981, quando
se inscrevia para o exame pró-ministério, o P. Homero
saudava o então P. Presidente da IECLB com as pala-
vras do Salmo 90.14, que dizem: “Sacia-nos de manhã
com tua benignidade para que cantemos de júbilo e nos
alegremos todos os nossos dias.” Quem conheceu o P.
Homero e conviveu com ele certamente foi tocado por
sua alegria que provém da fé e que ele demonstrava
todos os dias de sua vida. Rogamos que a fé na ressur-
reição fundamente e fortaleça nossa esperança em meio
à dor da despedida e da saudade.

Fonte: Portal da IECLB

mília, buscando motivações e esperanças em relação ao
bom proveito de nosso tempo, como um tempo abençoa-
do por Deus e propício para a realização de nossas es-
peranças.  Nos próximos dias as comunidades estarão
reunidas para celebrar  o culto de ação de graças a Deus
com a motivação de que a gente não se esqueça de ne-
nhum dos benefícios de Deus.  Deus tem continuamente
derramado as suas ricas bênçãos sobre  pessoas e cria-
ção. Portanto, resta-nos  agradecer e louvar por sua bon-
dade e generosidade. Da mesma forma, bondade e ge-
nerosidade são os elementos essenciais para uma res-
posta positiva em relação à Campanha de Ofertas para
a Missão Vai e Vem.  O lema da Campanha Vai e Vem
de 2010 é “ VENHA, em comunhão podemos  mais”.
Somente em comunhão poderemos ampliar a consciên-
cia e o desafio missionário e consolidar a ação missionária
da IECLB. Fazer parte desses momentos da vida comu-
nitária é dar razão de uma esperança pelo serviço da
dignidade humana e garantir a presença ativa da IECLB
por meio de seus projetos missionários.

Há uma série de atividade e momentos da vida co-
munitária que envolve esse cultivo saudável da espe-
rança por dias e situações melhores. Uma reação é a
gente cruzar os braços com a frieza costumeira e então
ficar acomodados em nosso canto. Outra reação é
sentir-se animado pelas preocupações da Igreja e as-
sim responder a elas positivamente como sinal da gra-
tidão pessoal pelas muitas bênçãos recebidas gratuita-
mente de Deus.
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Écom esperança e gratidão que nos reunimos para
celebrar culto de gratidão a Deus em nossas co-
munidades, nesta época do ano. Gratidão por tudo

o que Deus tem nos oferecido, pelo sustento que dele
recebemos, pelo pão nosso de cada dia (comida, bebida,
casa, lar, família, amigos, bons vizinhos, bom tempo, es-
poso/a íntegros,...). Com alegria no coração levamos os
frutos de nosso trabalho abençoado por Deus ao altar e
nos reunimos com esperança de que de Deus possamos
sempre esperar o alimento no tempo certo.

Para nós, cristãos, trazer as ofertas de gratidão é
expressão e exercício da fé. É isto que diz também em
Hb 13.15: “O sacrifício de louvor é fruto de lábios que
confessam o nome de Deus.” Infelizmente, constatamos
o contrário em muitas comunidades. A ausência e a pou-
ca valorização da celebração do Culto de Ação de Gra-
ças nos deixa inquietos e nos faz questionar: Será que
não há nada para agradecer? Onde ficou a gratidão a
Deus? Qual é o lugar que Deus ocupa em nossa vida? E
na vida de nossa comunidade?

Render graças é tirar o foco da ação humana e apon-
tar para a ação de Deus na vida das pessoas. É olhar
para nossa vida e poder dizer: Deus tem nos abençoado.
Ação de Graças mostra a consciência de que tudo o que
se tem é devido ao agir bondoso de do Deus que se faz
presente em toda história da humanidade e que tudo está
nas mãos de Deus. Render graças é, também, pedir a
bênção de Deus para nosso trabalho, nossa vida, nossa
sobrevivência nos dias que hão de vir.

“Tudo o que vive olha para ele com esperança,
e ele dá alimento a todos no tempo certo.”

Salmo 145.15

Deus já nos abençoou, agora somos convidados a
colocar os frutos do nosso trabalho nas mãos de Deus
para que outras pessoas sejam beneficiadas. Além dis-
so, o cristão não pode e nem deve se conformar com a
realidade presente, a ele cabe buscar, procurar e empe-
nhar-se por uma realidade definitiva que se contrapõe à
realidade presente e incompleta.

O cristão precisa se empenhar pela independência
que vêm de Deus. E qual é esta independência? É saber

que só em Deus mesmo, a vida
e a presente ordem encontram
sentido e realização. Por isso,
a comunidade cristã não pára,
não se acomoda nem se con-
forma com que está aqui.

 Como cristãos e cristãs
não estamos fora do mundo
e sim no mundo. Por isso,
tudo que diz respeito à nos-
sos irmãos e irmãs de cami-
nhada, faz com que não nos
tornemos indiferentes as suas
dificuldades. Por celebrar-
mos Ação de Graças, so-
mos motivados a lembrar
de todas as pessoas que
não tem o alimento sobre

a mesa todos os dias, não tem trabalho para seu
sustento, não tem terra, não tem moradia, não tem
acesso à saúde e educação. Por isso, é importante
destinar as ofertas para uma causa fora da comunidade.

Que o Culto de Ação de Graças nos motive a agra-
decermos as bênçãos já recebidas e que nos impulsione
em direção aos nossos irmãos e irmãs que passam por
necessidade.

Pª Mariza S. S. Allebrandt

Venha fazer parte desta missão, mobilizar recursos e desenvol-
ver a consciência para a ação missionária da IECLB e reforçar a
unidade de Igreja. Através dos recursos da campanha a IECLB
busca multiplicar os campos de atividade ministerial e assim garan-
tir presença em boa parte do território nacional. A Campanha Vai e
Vem 2010, lançada no Domingo de Pentecostes, dia 23 de maio, se
estende até o dia 26 de setembro.  Este período garante que todos
os membros da IECLB possam participar. Descontados os investi-
mentos da Campanha, a metade dos recursos arrecadados serão
aplicados, aqui no Sínodo Noroeste Riograndense,  no projeto missi-
onário da Paróquia Evangélica Apóstolo Paulo de São Luiz Gonzaga.

Venha. Em comunhão podemos mais.
Vai e Vem – Campanha

de Ofertas para a Missão

Agenda Sinodal
JUNHO
10/06 – Dia do Pastor/a no sínodo
12/06 – Enc. Namorados em Horizontina às 19h
15/06 – Arte Mulher em Três de Maio às 9h
16/06 – Reunião Coord. Sinodal da LELUT em Vila Pratos
às 19h30min
19/06 – Seminário Multiplic. Planej. Estratégico em Doutor
Mauricio Cardoso às 09h e termino às 21h com janta.
22/06 – Arte Mulher em Santo Ângelo às 9h
26/06 – I Etapa Sem. Diaconia CTM em D. Otília às 9h
30/06 – Reunião Parceria em Dr. Maurício Cardoso às
19h30min

JULHO
01/07- Reunião Pastoral da Família em Dr. Maurício
Cardoso às 19h30min
03/07- Reunião Conselho Sinodal em Giruá às 09h
08 a 10/07- Reunião do Conselho da Igreja
10 e 11/07- Curso Formação Educ. Cristã Contínua em
Chiapetta às 09h
13/07- CO Sinodal em Porto Lucena às 09h
15/07- Reunião  Coord. Sinodal da Pastoral da Agric.
Familiar em Tucunduva às 19h30min
16 e 17/07- XII Encontro Nacional de Representantes
Sinodais da OGA em São Leopoldo
18/07- Comemoração 100 anos da OGA- IECLB em Novo
Hamburgo
19 a 23/07- Jejum de Desintoxicação na Setrem
23 e 24/07- Início Reencontro Santa Rosa às 19h
29/07- Reunião Cons. Sinodal Missão e Diaconia no
Sínodo às 19h30min
30 a 01/08- II Fim de Semana da Criatividade em Três
Passos- Colégio Ipiranga às 18h

AGOSTO
06/08- Reunião Diretoria Sinodal às 19h30min
07/08- Reunião  Cons. Educ. Cristão Contínua no Sínodo
às 09h
10/08- COs Setoriais em Dr. Maurício Cardoso e Giruá às 09h
12/08- Reunião CONSIJE em Três de Maio às 19h30min
14/08- Seminário Prioridades Sinodais em Chiapetta às 09h
17/08- Seminário de Liderança da OASE em D. Otília às
09h
18/08- Reunião Coord. Sinodal LELUT em Três de Maio
às 19h30min
21/08- Sem. Sinodal Missão Criança em Três de Maio às 14h
24/08- Sem. de Lideranças da OASE em Crissiumal às 09h
26/08- Reunião Cons. Sinodal de Comunicação em Santa
Rosa às 19h30min
31/08- Reunião Pastora e Pastores Sinodais com a
Presidência em SL
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Curso de Capacitação para
Educação Cristã Comunitária

educação cristã não tem fim
em si mesma, mas está li-
gada a missão de Deus. Ela

visa a capacitar pessoas para atuar na
Igreja e na sociedade, permitindo cum-
prir o mandamento de ser SAL e LUZ
para o MUNDO.”

Teve início dias 10 e 11 de abril PP.,
na Comunidade São Thomé, de Inde-
pendência a 1ª etapa do Curso de Ca-
pacitação para Educação Cristã Comu-
nitária. Participaram 63 pessoas, entre
mulheres, homens e jovens, pertencen-
tes às Paróquias do Sínodo Noroeste
Riograndense.

A 1ª etapa foi assessorada pela
Profª. Laude E. Brandenburg da Faculdade EST e a
Catequista Débora R. K. Conrad do Departamento de
Educação Cristã da IECLB. Foi apresentado aos parti-
cipantes o Plano de Educação Cristã Contínua (PECC),
constituído de seu histórico e aspectos centrais, entre os
quais, os seus objetivos, fundamentação teológica, pro-
posta pedagógica e áreas temáticas.

Após o trabalho coletivo de dois dias fica o compro-
misso na participação da 2ª etapa que acontece nos dias
10 e 11 de julho de 2010 em Chiapetta.

Iris Schulz Wendland - Participante e Coorde-
nadora  do Departamento do Culto Infantil. Com.

Evangélica São Paulo de Três de Maio – RS

O Sínodo Noroeste Riograndense e os  Distritos Ecle-
siásticos da Igreja Evangélica do Rio da Prata (IERP) e
da Igreja Evangélica Luterana Unida (IELU)  da Pro-
víncia de Missiones, na Argentina, promoveram uma Con-
ferencia de Ministros e Ministras Religiosos. A Confe-
rencia Conjunta ocorreu nos dias 25 a  26 de maio na
cidade de Eldorado, na Argentina.  O tema da conferen-
cia tratou  das mudanças provocadas pelo neoliberalismo
na contexto social e comunitário e de como a Igreja res-
ponde às mesmas com o seu discurso teológico  e práti-
ca religiosa. O modelo de Igreja que vive em função de
si, buscando tão somente a sua sustentabilidade e no
máximo consegue uma inclusão afetiva de pessoas com
ritos que buscam atender as pessoas, mas desvinculados
da realidade e do contexto social, tem dificuldades em
assumir as responsabilidades do Evangelho de Jesus Cris-
to.  As demandas articulam o discurso teológico e a prá-
tica comunitária de tal maneira que coloca em crise o
Evangelho como resposta  de Deus à situação humana
e cabe a preocupação:  Jesus Cristo é a norma que  dá

Conferência Internacional de
Ministros e Ministras Religiosos

legitimidade à prática comunitária e caráter humano aos
discurso teológico. Portanto nossa proposta missionária
deve estar em sintonia com esta afirmação de fé e deve
dar testemunho público da mesma.

Sob o pano de fundo das mudanças provocadas pelo
sistema neoliberal em nossas Igrejas, Paróquias e co-
munidades, visto que afetaram a vida das famílias e o
trabalho pastoral, buscamos por um jeito pastoral de atuar
responsavelmente nesse contexto. Trocamos experiên-
cias de atividades que tem animado a vida das comunida-
des, bem como conversamos a respeito de situações de
crise e dificuldades da vida ministerial em nossas Igrejas.

A Conferencia Conjunta foi novamente uma experi-
ência proveitosa  para  aproximação de pastores, pasto-
ras e diáconas atuando na IECLB, IERP e IELU. Como
compromisso conjunto ficou estabelecido a parceria na
discussão e encaminhamentos em assuntos e  questões
sociais envolvendo ambos os países (a construção de
barragens e suas conseqüências sociais) e uma troca
mais freqüente de experiências de vida comunitária.

Pai, mãe
Não são acaso...
Filho, filha
Também não
Terra
Trabalho
Colheita
Salário
Casa
Mesa farta
Cama quente
Amigos, amigas...

E a gente sem agradecer
Talvez por ser
Nas coisas mais pequeninas
Que a bênção divina
Vem se estabelecer

Sim
É nas coisas mais normais
Que mais estão
As bênçãos de Deus:
Aquele carinho diário
Aquele favor secundário
Mas favor sempre
Diariamente
Constantemente
Com tanto amor!
É tão  normal
Que normalmente
A gente não mais agradece
E esquece...

E por esquecer de agradecer
Esquecemos também
De perceber
De onde vem
Toda bênção

Tudo o que temos
Deus nos dá
Tudo o que somos
Deus nos faz
Tudo o que realizamos
Deus nos possibilita

E somos pessoas ingratas
Não aptas a ofertar

Não temos nada para dar
Porque não sabemos
Agradecer
E vivemos
Sem saber
Que só por Deus
Podemos viver!

Saibamos abradecer!
Saibamos render graças
De todo o coração!

Ação de Graças!
Graças a Deus!

Pastora Louraini Christmann
“Celebrando em Poesia”, pag. 118.

É tempo de Ação de Graças
Bênçãos e mais bênçãos... Riquezas do amor

Em Jesus (Jo 1.16)

“A
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O Projeto Missão Criança quer ser um instrumento da comuni-
dade para ajudar pais e padrinhos na educação cristã dos filhos e/ou
afilhados.

Esse Projeto tem como base a valorização do Batismo por meio
do padrinho/madrinha de oração, cartões de aniversário de Batismo,
visitas para as crianças e culto especial de rememoração do Batis-
mo de 5 anos e 10 anos. É um acompanhamento da comunidade
desde o batismo até o Ensino Confirmatório.

O Projeto Missão Criança iniciou no Distrito Eclesiástico
Blumenau em 1992, quando no concilio foi nomeado uma comissão
para estudar a prática do Batismo e a promessa de “Batizar e edu-
car a criança na fé Cristã”. Já em 1993 foi aprovado, no concílio
distrital do Distrito Eclesiástico Blumenau, um documento instituin-
do o Projeto Missão Criança em Blumenau, sob a coordenação da
Missionária Norueguesa Inger Oyberkk. O Projeto posteriormente
foi implantado a Comunidade de Cristo Libertador em Joinville.

No Sínodo Noroeste Riograndense ele iniciou no ano de 1998
com uma motivação da comunidade de Joinville. Na oportunidade
foram convocadas todas as Paróquias do Sínodo e apresentado o
Projeto, sendo Santa Rosa a primeira na organização do Projeto.

No ano de 2008 novamente convocou-se as paróquias e fez-se
um novo seminário de motivação, organizado pelo Culto Infantil. A
partir desta motivação, as Paróquias de Tenente Portela, Horizonti-
na, Três Passos e a Paróquia de Guarani, iniciaram o estudo do
projeto e sua implantação.

No dia 13 de Março de 2010, ofereceu-se um novo momento
de discussões e reflexões sobre o assunto. Na oportunidade ti-
vemos 08 Paróquias reunidas (Com. da Paz - Santa Rosa, Gustavo
Adolfo – Cruzeiro, Guarani, Senador Salgado Filho, Horizontina,
Tenente Portela, Três Passos e Doutor Mauricio Cardoso).

Na oportunidade reflexionamos e dialogamos sobre a visitação
as crianças, inserção da Coordenação do Projeto Missão Criança
nos Encontros de Pais e Padrinhos e nos cultos de Batismo, culto de
05 anos de batismo e de 10 anos de batismo. Foi uma grande opor-
tunidade de dirimir dúvidas, compartilhar experiências e fortalecer a
importância do Projeto.

A noite do dia 13 preparou-se o culto de 05 anos de batismo.
Lembramos ainda que um novo momento de reflexão esta mar-

cado para o dia 21 de Agosto de 2010 em Três de Maio com início
às 14 h e término 17 h sob o Tema Teológico: Batismo. Além disso,
temos todo o material impresso a disposição na sede Sinodal.

Agradecemos a Paróquia Gustavo Adolfo, Comunidade de Cru-
zeiro, pela acolhida e organização do Seminário do Dia 13 de Março
de 2010.

P. Nestor Schul - Pelo Projeto Missão Criança

Paróquia de Três Passos realiza culto especial pelos cinco anos de batismo

Odia dezoito de abril ficou mar-
cado como um dia muito especi-
al na Paróquia de Três Passos.

Através do trabalho do grupo coordena-
dor do Missão Criança, foi realizado o
primeiro culto em homenagem a todas as
crianças que completam em 2010, cinco
anos de Batismo. Esse grupo foi organi-
zado no segundo semestre de 2009 e em
2010 começou suas atividades práticas,
motivando pais, mães, padrinhos, madri-
nhas, crianças e toda a comunidade para
refletirem sobre o valor que o Sacramen-
to do Santo Batismo tem para a vida de
todo o povo cristão.

Os preparativos para esse culto tive-
ram início já em fevereiro com levanta-
mento de informações sobre o número
de crianças que completariam cinco anos
de batismo em 2010 e os seus endereços
para podermos visitar cada uma dessas
famílias e convidá-las para esse culto es-
pecial. Além desse trabalho de busca das
crianças batizadas, todos se envolveram

Projeto Missão Criança

na preparação do culto que teve como
tema a história do nascimento de Moises,
abordando a proteção concedida por
Deus. A mensagem, voltada diretamente

para as crianças, foi apresentada por
meio de um teatro, muito bem apresenta-
do pelo grupo.

Em seguida cada criança foi convida-

da para receber uma bênção com a un-
ção e todas elas ganharam como presen-
te, além de um doce, um livro com ora-
ções para serem feitas em vários momen-
tos do dia, junto com a família.

Nos alegramos e rendemos graças a
Deus por termo visto, no final do culto,
toda a comunidade com os olhos alegres
por esse espaço especial dedicado às
crianças da Paróquia. Essa alegria é,
com certeza, o combustível fundamen-
tal que deixou o grupo ainda mais moti-
vado para dar continuidade e esse belo
trabalho de valorização do Batismo na
vida de cada pessoa. Agradecemos a
Deus pelo trabalho realizado e rogamos
a ele que continue nos motivando com
seu Santo Espírito para que esse seja
apenas o início de um trabalho que ren-
derá muitos frutos na vida de nossas co-
munidades e paróquias.

Ernobio Velten - Pastor da IECLB
em Três Passos

O termo “Cuidar” denota cautela, zelo e aten-
ção. Pode ser compreendido, dentro de caracte-
rísticas mais abrangentes e sinônimas, como em-
pregar atenção ou prevenir-se. Enfim, é uma ati-
tude de preocupação, responsabilização e
envolvimento afetivo com a pessoa cuidada (SIL-
VA ET AL, 2001).

A partir desse entendimento, foi realizado o
Seminário “O cuidado fortalecendo laços” no
município de Três de Maio/RS, em parceria com
a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no
Brasil. O evento foi direcionado ao “Grupo de
Casais Reencontristas”, que são responsáveis
pelo acolhimento e orientação de pessoas da co-
munidade, principalmente casais e famílias, nos
encontros e atividades da igreja.

Buscou-se a compreensão das diferentes eta-
pas do desenvolvimento humano, visando enfren-
tar e extinguir preconceitos ou desentendimen-
tos e fortalecendo os vínculos, o respeito e a re-
lação interpessoal do grupo com a comunidade.
Lembrando as considerações de Boff (1999), se
durante toda a sua vida a pessoa não realizar
com cuidado suas ações, pode prejudicar não so-
mente a si mesma, mas tem grandes probabilida-
des de destruir tudo o que estiver a sua volta.

Sabendo que o desejo de cuidar surge quan-

O cuidado fortalecendo laços

do a existência de alguém tem um significado
para o nós, o grupo vivenciou momentos de re-
flexão, de auto-cuidado, fortalecimento da auto-
estima e de valorização do ser humano. A base
foi despertada pelos ensinamentos religiosos da
caminhada de cada um junto à igreja e teve
como principal objetivo demonstrar que cada um
dos presentes é muito importante nesse mundo
e também necessita de cuidados, para que te-
nha condições de cuidar do “outro”.

Todo o encontro com pessoas cuidadoras e
comprometidas, como o grupo em questão, des-
perta em todos, inclusive a quem veio realizar a
atividade, a renovação da fé na vida, na pessoa,
no amor e nos vínculos, nos laços que se for-
mam durante toda a caminhada de cada um.

Como agradecimento pelos momentos
enriquecedores vividos no município de Três de
Maio, junto ao Pr. Renato, sua família e a co-
munidade religiosa, lembro a frase de Herbert
de Souza:

“Temos um mundo a construir e isso é tão
difícil e complexo, quanto necessário e pos-
sível”.

Gislaine Pereira Tavares – Mestre em
Psicologia
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A OGA IECLB completa 100 anosVocê já pensou em
tornar-se um parceiro

de ouro da OGA?
No Sul do Pará foi criada recente-

mente uma comunidade por 12 famíli-
as, todas elas vivendo distantes umas
das outras. Ela fica na cidade de Cas-
telo dos Sonhos. Essas 12 famílias de-
cidem construir o seu templo. Uma
construção pequena e muito simples,
de madeira, a um custo de R$ 24.000.
A construção vai tomando forma. Te-
lhado e janelas estão colocadas. Fal-
tam a pintura e pequenos detalhes. E
falta o dinheiro para concluir a obra. E
então estas 12 famílias se lembraram
da Obra Gustavo Adolfo – OGA.
Elas decidiram enviar um pedido de
auxílio. São apenas R$ 4.000,00. Não
é muito. Mas para aquelas 12 famílias
é o que faltava para tornar realidade o
sonho de ter o seu templo. O pedido
foi atendido e a construção pôde ser
concluída.

Esse é um bonito exemplo de como
a OGA consegue apoiar irmãos e ir-
mãs na sua tarefa missionária de
edificação de comunidade. Felizmen-
te, a OGA sempre conseguiu atender
os pedidos que vieram das comunida-
des. E isso só foi possível porque sem-
pre encontrou nas comunidades da
IECLB pessoas de boa vontade para
ajudar a OGA. Mesmo assim, os auxí-
lios concedidos ainda são muito peque-
nos. Achamos que deveríamos ajudar
muito mais.

Para conseguir aumentar o seu fun-
do de apoio às comunidades da IECLB,
a OGA está lançando um novo progra-
ma, chamado Parceiros de Ouro.
Trata-se de uma proposta para aumen-
tar o número de colaboradores que
contribuem regularmente para esse
fundo.

Já existem pessoas que fazem isso
regularmente há muitos anos. E somos
muito gratos por isso. Mas queremos
aumentar o número destes parceiros,
que para nós valem ouro.

Não importa o valor com que cada
um e cada uma pode contribuir, seja
por mês, por semestre, por ano ou mes-
mo esporadicamente. O que importa é
que tenhamos cada vez mais pessoas
interessadas e dispostas a apoiar o tra-
balho da OGA, o que significa ajudar a
própria IECLB.

Por isso, quando alguém de sua co-
munidade lhes oferecer um folheto da
campanha Parceiros de Ouro, leve-
o para casa. Leia-o com atenção, pre-
encha o cupom sem receio e envie-o
ao endereço da OGA.

Sabemos que temos muitas limita-
ções no trabalho em nossa Igreja. Mas
não adianta ficarmos apenas critican-
do os problemas e as dificuldades.  Em
vez disso, deixamos aqui o convite a
você: participe, apóie e ajude a me-
lhorar o que não está bem.

Comprometa-se com o trabalho de
sua Igreja, apóie a Obra Gustavo
Adolfo. Peça mais informações, se ti-
ver dúvidas.

No ano de seu centenário, torne-se,
também você, um Parceiro de Ouro
da OGA.

P. Rui Bernhard
Secretário executivo da OGA

uando a Obra Gustavo
Adolfo completa 100 anos,
deveríamos nos perguntar: o

que significaria IECLB 100 anos sem a
OGA?” Com essas palavras do pastor
Vilmar Abentroth, o Sínodo Noroeste
Riograndense, através de seu represen-
tante no OGA, saúda com muita alegria
todos os leitores e leitoras deste livro do
centenário. O trocadilho acima realmen-
te traduz muito bem o trabalho marcante
da nossa querida OGA- IECLB no seu
primeiro século de existência. Os muitos
pequenos valores, assim como valores
maiores, com seus gestos de solidarieda-
de e fraternidade, são decisivos e fazem
diferença. Constata- se cada vez mais no
nosso Sínodo, com relação à geração de
recursos, bem como de um modo geral,
que o trabalho da OGA é como um for-
migueiro ou uma colméia de abelhas, cons-
tituindo- se em uma grande bênção para
muitas pessoas( Mateus 25.31-46) e para
a comunidade maior.

Como representante da OGA do nos-
so Sínodo desde março de 2004, junto com
o colega pastor Celso Gabatz, posso afir-
mar com toda a convicção que está sen-
do realizado um trabalho muito bonito e
envolvente, que visa a mostrar sempre
melhor quais os verdadeiros objetivos des-
sa instituição chamada Obra Gustavo
Adolfo. Assim, os membros da IECLB
conseguem ver com mais clareza que a
OGA não é apenas uma mera
repassadora de ajudas financeiras, mas
uma instituição que se preocupa em sen-
sibilizar e convencer mais e mais pessoas
a participar de seu trabalho de maneira
bem concreta.

Dentro dos propósitos da OGA-
IECLB, está melhorando a participação

O valor das pequenas contribuições
dos membros, o que ocorre de
muitas maneiras, ou seja, há
um envolvimento maior na co-
locação de material que a
OGA oferece, nas campanhas
de divulgação e geração de
recursos, nas coletas, nas ora-
ções e outras iniciativas.

Os gestos solidários e fraternos
demonstram que aumenta a consciência
de que há a necessidade de se ajudar
aquelas comunidades ou entidades nem
sempre vinculadas à nossa Igreja, que não
possuem recursos próprios suficientes
para realizar suas ações sociais e
missionárias.

Aprofundando um pouco a questão,
como se processa de maneira concreta o
que está sendo explorado? Na medida do
possível, atendo convites de comunidades,
paróquias, departamentos, eventos para
expor que é a OGA, o que ela faz e como
se pode participar  do seu trabalho! A
partir disso, vai- se desencadeando um
envolvimento cada vez maior, com partici-
pação de muitas pessoas, transformando-
se o trabalho num gostoso mutirão. A
conscientização de que “ a prática da soli-
dariedade e da fraternidade, que emanam
do amor de cristão, é exigência do Evange-
lho”, vai aumentando cada vez mais tam-
bém a geração de recursos financeiros.

As reuniões do Conselho Sinodal, as
conferências de obreiros e obreiras, os
encontros do Grupo de Parceria Buricá/
Koeln (Alemanha), as reuniões com os e
as representantes paroquiais da OGA, as
assembleias do Sínodo e da Associação
Sinodal da OASE, os encontros com gru-
pos da terceira idade e outros são reduto-
res especiais para aprofundar ao natural
o trabalho da OGA. Nomino aqui, a im-

portância do apoio que rece-
bo da minha esposa Clary
Annita. Na medida do possí-
vel, ela me acompanha nos
tantos contatos que faço. Ela

tem um jeitinho muito especial
na venda de material.

Na questão da geração de recur-
sos financeiros, ao lado de tantas outras fon-
tes, a Associação Sinodal da OASE, com
seus mais de 100 grupos, jamis ficam sem
ação, está sendo um esteio muito forte. O
que é comovente nessa ação da OASE, com
dezenas de ajudas financeiras menores e
maiores, é a repetição da manifestação:
“Não é muito, mas é de coração!” Tam-
bém o número de doadores e doadoras in-
dividuais vem aumentando aos poucos.

Em síntese, pode- se afirmar que de
fato está crescendo a consciência de que
“ para se receber ajuda, a gente precisa
ajudar!”

“Procura- se Gustavo Adolfo”
Com este anúncio, dirigimo- nos às

comunidades da IECLB para saber onde
poderia ser encontrado o nome Gustavo
Adolfo, sempre relacionado com o nome
do rei sueco, de quem a Obra Gustavo
Adolfo leva o nome. O resultado da pes-
quisa, que provavelmente é incompleta,
consta a seguir. São comunidades, igre-
jas, uma paróquia, uma área missionária,
um salão paroquial, um colégio, dois grê-
mios estudantis, um gripo de juventude.
Algumas delas são identificadas com foto,
outras não.

O presente artigo foi extraído do
livro:” Uma obra de muitas mãos” o

qual conta a fantástica história
centenária da “Obra Gustavo Adolfo

IECB”

Albino João VortmannQ“

(16/01/1910- 16/01/2010)

Seminário de Capacitação de Multiplicadores: para
treinamento de multiplicadores de planejamento estratégico
Aconteceu nos dias

29 e 30 de maio, tendo
por local o Seminário
Padre Adolfo Gallas em
Santo Cristo, a primeira
etapa do Seminário de
Planejamento Comunitá-
rio. O Seminário é um
encaminhamento prático
da IECLB para a
concretização das pro-
postas de Plano de Ação
Missionária da IECLB
para o período 2008 a
2012. Com a presença de 34 partici-
pantes representando diversas paróqui-
as do Sínodo, o seminário foi assesso-
rado pelo Engenheiro Agrônomo  Sér-
gio Hagemann.

Os participantes foram motivados a

refletir sobre a identidade das  comuni-
dades, com base na percepção de que
comunidade somos, que comunidade os
outros dizem que somos e que comuni-
dade queremos, podemos e somos de-
safiados a ser.

Num segundo momento,
conhecendo as forças e as
fraquezas da comunidade e
as oportunidades e as amea-
ças relacionadas à missão, o
grupo foi motivado a listar as
forças e as fraquezas bem
como as oportunidades e as
ameaças que se relacionam
com a comunidade. Foi  im-
portante verificar se os pon-
tos fortes e fracos, ameaças
e oportunidades são realmen-
te fatores determinantes ou se

já são consequências de outros fatores.
A próxima etapa do seminário acon-

tece no dia 19 de junho de 2010 em
Doutor Maurício Cardoso com o início
previsto para as 09:00 horas e término
as 21:00 horas.
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7º Dia Sinodal da Família
Aproximadamen-

te 1500 pesso-
as participaram

do 7º Dia Sinodal da Fa-
mília. O evento aconte-
ceu no dia 23 de maio,
Dia de Pentecostes, no
Parque Municipal de
Eventos em Horizonti-
na. Sob o tema bíblico
do texto de Eclesiastes
3.1 “Tudo neste mundo
tem o seu tempo”, as
famílias evangélico
luteranas do Sínodo No-
roeste Riograndense
celebraram com intensi-
dade e entusiasmo. O
culto eucarístico foi
marcado pela participa-
ção da comunidade por
meio do uso de lenços
coloridos que simboliza-
ram as diferentes fases da vida. Em diferentes momen-
tos da liturgia os lenços eram agitados dando um colori-
do especial e marcante. Jovens encenaram o tempo de
vida de uma pessoa, desde o seu nascimento até a mor-
te. Crianças interpretaram com gestos a canção “Tudo
tem seu tempo”, fazendo com que a comunidade acom-
panhasse os gestos e cantasse que “há tempo para todo
propósito de Deus no céu e na terra.”

Na pregação o Pastor Sinodal Renato Küntzer partiu
da afirmação de que tudo tem seu tempo e há tempo
para tudo. Há nisto uma constatação e uma confirma-
ção de entendimento da vida muito séria. Primeiro, Deus
é o dono do tempo. Tudo fez Deus formoso no seu devi-
do tempo. Não é a pessoa que estabelece o tempo,
tampouco o tempo de vida. Segundo, não é assim que as
coisas acontecem e se estabelecem por acaso, por for-
ça do destino. Onde há liberdade e o ser humano foi
criado por Deus para experimentar a liberdade, há tam-
bém a possibilidade de se usar esta liberdade para as
más experiências. O tempo é de Deus, mas o que faze-
mos com o tempo oferecido a nós, é de nossa responsa-
bilidade. Lutero vai afirmar que o ser humano é simulta-
neamente justo e pecador, ou seja, de suas ações vão
resultar boas e más conseqüências. Assim dá para en-
tender os contrastes da vida: viver e morrer, construir e
derrubar, juntar e espalhar, semear e arrancar... São as
experiências contraditórias da vida pelas quais nós pas-
samos, mas não passamos sozinhos. São vivenciadas com
Deus. Toda nossa vida é envolvida por Deus. Não é só
o tempo que está nas mãos de Deus, mas também as

nossas experiências de vida. Esta é uma verdade que
nos liberta da interpretação da vida com Deus em que
parece que as pessoas só podem ser abençoadas, prós-
peras e bem sucedidas e que sofrimentos e dificuldades
que venham a recair sobre a gente são entendidos como
castigo, abandono por Deus. Isto é bem própria da superfi-
cialidade da teologia da prosperidade em moda na socieda-
de: de prometer que só as coisas agradáveis e bem sucedi-
das da vida tem a parceria e a fidelidade de Deus para
com a gente.  O texto bíblico de Eclesiastes 3 reafirma a
compreensão de que em qualquer tempo, estamos  nas
mãos de Deus e Deus não nos deixa na mão.

Os participantes do evento puderam conhecer ativi-
dades diaconais desenvolvidas no Sínodo, protagonizadas
pelo Projeto Tijolinho, Sala de Costura, OASE, Obra
Gustavo Adolfo; Associação Regional de Educação,
Devenvolvimento e Pesquisa; e Conselho de Missão entre
Índios. A exposição de materiais para divulgação de cada uma
dessas atividades despertou para o compromisso cristão com
crianças e adolescentes em risco, famílias empobrecidas, agri-
cultura familiar, agroecologia, solidariedade com comunida-
des em dificuldades e questão indígena.

Significativo foi o envolvimento da Paróquia de Ho-
rizontina, da Comunidade Martinho Lutero e seus de-
partamentos, da Pastoral da Família no Sínodo, dos pas-
tores, pastoras, diáconas e das caravanas organizadas
pelas paróquias e comunidades do Sínodo. Por parte dos
participantes ficou o compromisso do reencontro no pró-
ximo Dia Sinodal da Família por ocasião do Dia de Pen-
tecostes em 2012.

“Tudo neste mundo tem seu tempo”
7º Dia Sinodal da Família

Este ano, as crianças do Culto Infantil estiveram par-
ticipando com suas famílias durante a programação da
manhã. Elas foram incluídas na Celebração do Culto, e
à tarde, se reuniram no ginásio do Parque em Horizonti-
na para ter um momento de atividades específicas.

Como o tema do encontro era: “Tudo neste mundo
tem seu tempo” (Ec. 3-1), as crianças em conjunto com
as orientadoras do Culto Infantil confeccionaram
ampulhetas de garrafa Pet. Elas nos mostram a passa-
gem do tempo e servem para nos lembrar de que somos
responsáveis pelo uso que fazemos do tempo precioso
de vida que Deus nos deu.

E como tarefa de criança é aprender e brincar, tam-
bém tivemos um gostoso momento de brincadeiras. E
depois disto, um pequeno momento de reflexão, onde
ouvimos uma história, oramos e cantamos.

Crianças! Aproveitem bem o seu tempo, estando com
a família, com os amigos, estudando, brincando, lendo,
indo ao Culto Infantil. Afinal, “Tudo neste mundo tem o
seu tempo”.

Dia 18 de abril de 2010, a Paróquia Martin Luther
da Vila Dona Otília realizou um piquenique com os
confirmandos e seus familiares. O objetivo do mesmo
foi proporcionar um dia de convivência, onde as famí-
lias e confirmandos pudessem se conhe-
cer melhor e percebessem que o Ensino
Confirmatório é um momento especial da
vida no qual se intensifica o convívio co-
munitário, a partilha e o estudo da Palavra
de Deus de forma agradável. O piqueni-
que iniciou com uma celebração, na qual
se refletiu o Tema e Lema de nossa Igreja
de 2010: “Missão de Deus – Nossa Pai-
xão; Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia”.
Ao meio dia, os participantes experimen-

Piquenique com Confirmandos
taram de maneira prática o Lema do ano, partilhando
os alimentos trazidos pelas famílias. E na parte da
tarde, os jogos e a conversa amiga guiou o encontro.

Pa. Guisla Darlene Eichelberger

Pelo que bate o
coração dos jovens?
O 20º Congresso

Nacional da Juventude
Evangélica e 6º Fest’Art
acontecerá nos dias 18
a 22 de julho de 2010,
nas dependências da
Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana em
Maripá, PR. O evento
contará com a participa-
ção aproximada de 700
jovens de todo o Brasil,
atuantes no trabalho de
jovens na IECLB. O
tema abordado será “Ju-
ventudes, pelo que bate
o nosso coração?” A
coordenação sinodal da
Juventude Evangélica
do Sínodo Noroeste
Riograndense está or-
ganizando a participa-
ção e para as despesas
de viagem conta com a
colaboração das paróquias, comunidades e grupos de
Juventude Evangélica.

“Que o 20º CONGRENAJE e 6º Fest’Art possam
ser mais um momento em que as juventudes da IECLB
se reúnem para um encontro de louvor, oração, paz,
alegria, formação, integração, planejamento, unidade
e harmonia”, manifesta a jovem Sheila Murgia Eggert
Potin, presidente do Conselho Nacional da Juventude
Evangélica.
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE
Textos: Lourdi Bender - Presidente da OASE Sinodal

Homenagem às mães na Comunidade
de DoutorMaurício Cardoso Assembleia Sinodal da OASE

Homenagem às Mães na Comunidade de Dr. Maurício Cardoso
dia 19 de maio, com o diálogo “MULHER MÃE” dirigido pela Pa.
Mariza Allebrandt, as participantes colaboraram dando depoimen-
tos. Foi muito interessante e agradou a todas.

Também foi servido um gostoso chá que só as mulheres da OASE
sabem fazer.

No dia 27 de abril de 2010
no lar da OASE da Co-
munidade Da Paz de

Santa Rosa, realizou-se a Assem-
bleia Sinodal da OASE, com a
participação de 100% das convo-
cadas. Tivemos a honra da pre-
sença da Vice Presidente Nacional
da OASE Regane Hagermann e a
Presidente Sinodal da OASE do
Sínodo Rio dos Sinos Carole. Na
acolhida foi apresentado a dinâ-
mica “o presente”. Após todas
receberam um echarpe azul com
o símbolo da OASE e IECLB.

O Pastor Sinodal Renato
Kuntzer proferiu a mensagem
sobre a Solidariedade Cristã, nos
falou da importância de termos
em comum sentimentos capazes
de resistirem as forças exterio-
res e tornarmos mais solidários.

A Presidente Lourdi Bender
com o auxílio do datashow apre-
sentou o relatório 2009 que foi
montado para a reunião das pre-
sidentes sinodais em Teutônia.

A Assembleia aprovou o ba-
lanço 2009 bem como o orça-
mento de 2010. Foi eleita a nova
diretoria gestão 2010-2014 Pre-

sidente: Márcia Gertz; Vice-pre-
sidente: Marlene Sipmann; Se-
cretária: Lourdi Bender; Vice-

secretária: Olívia Dragon; Tesou-
reira: Nelvi Herpich; Vice-tesou-
reira: Nadir Jorci Klaus.

Mensagem: CADA DIA UM NOVO PRESENTE
Fomos desafiadas por esta verdade no início da Assembléia

Sinodal da OASE. Sim, a cada novo dia Deus nos dá este maravi-
lhoso presente: o tempo presente.

O tempo presente é uma graciosa dádiva de Deus. É uma possi-
bilidade que nos é dada para redescobrirmos a prática do cuidado,
da solidariedade.

Contra tantos apelos do tempo atual, a Igreja de Jesus Cristo
busca um mundo onde “o pão nosso de cada dia” esteja presente
em cada mesa de cada lar.

Esta é a missão de Deus!
Esta é a nossa paixão!

A nova diretoria da OASE Sinodal com Carole e Regane

Assembleia do DMO
Em Curitiba- PR, nos dias 23 a 25 de

abril, realizou-se a XIII Assembleia do Dia
Mundial de ORAÇÃO que acontece a
cada três anos. As presidentes sinodais fo-
ram convocadas. O tema foi: “Quantos
pães temos?” “Por que o pão de Deus é o
que desce do céu e dá vida ao mundo” S.
João 6.36

A Ani Cheila Kummer ex- presidente da
Associação Nacional dos Grupos de OASE
foi eleita presidente nacional do DMO-2010-
2013 e a Susana Renner elemento de liga-
ção. Esteve presente a escritora e advogada
Clícia Siquera Labrunie de Vitória-Espírito
Santo, com orgulho disse que sua mãe foi a responsável por trazer o DMO ao Brasil, em 1938.

Como é gratificante participar e ver o Ecumenismo abraçado pela mesma causa – a ORAÇÃO.

Congresso Paroquial em Alegria

A Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de Independên-
cia realizou no dia 13 de maio de 2010 o Congresso Paroquial da
OASE na Comunidade de Alegria. A palestrante foi a Pa. Dulce
Engster que falou sobre o tripé: Comunhão, Testemunho e Serviço.
A coordenadora Olga Rost e Loraini Hannuscg saudaram as parti-
cipantes. O P. Sinodal Renato Kuntzer, a vice presidente sinodal da
OASE Marlene Sipmann, a secretária Lourdi Bender e a coordena-
dora paroquial - Paróquia Três de Maio Selmira Froeder parabeni-
zaram a todas que tiraram o dia para participar e ouvir mensagens
que são alimentos para a alma e renovam a fé em Deus.

No dia Cinco de Março de 2010, a
OASE de Cerro Largo, promoveu o 6º Jan-
tar do Batom. O Jantar é uma promoção
beneficente que visa arrecadar fundos
para a construção do Templo da Comuni-
dade de Cerro Largo, pois a mesma conta
com apenas 48 membros batizados, além
de comemorar a passagem do Dia Inter-
nacional da Mulher. O evento contou
com uma expressiva presença de mu-
lheres de toda a região. Não faltou ale-
gria, alto astral e criatividade nas fan-
tasias. Este é o “Jeito OASE”, mulheres
usando seus Dons e a sua criatividade a
serviço da Comunidade.

Pa. Guisla Darlene Eichelberger

6º Jantar do Batom

Grupo de OASE da Linha Silva Jardim Paróquia de Guarani co-
memorou 30 anos de fundação no dia 20/03, com a presença dos
grupos do seu pastorado. O culto foi oficiado pelo Pastor Osni
Prochnow com a mensagem de Atos 4.20 “Não podemos deixar de
falar das coisas que vimos e ouvimos”.

Olivia Dragon - Presidente do grupo

OASE da Linha Silva Jardim
Par. de Guarani comemora 30 anos
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Celebrações Ecumênicas

A Comunidade Evangélica Luterana e a comunidade Católi-
ca de Cerro Largo se uniram em Celebrações Ecumênicas para
marcar a Campanha da Fraternidade Ecumênica de 2010. Sob
o Tema “Economia e Vida” e o Lema “Vocês não podem servir
a Deus e ao dinheiro” (Mt 6.24), as duas Comunidades se uni-
ram para celebrar o maior Dom recebido de Deus: a VIDA. Na
quinta-feira santa, a Comunidade Católica acolheu a celebra-
ção, na qual foi vivenciado o lava-pés e celebrada a Ceia do
Senhor. No sábado de aleluia, a celebração foi na Comunidade
Evangélica Luterana com expressiva participação da Comuni-
dade Católica onde novamente tiveram a oportunidade de cele-
brar a Ceia e vivenciar que por meio da fé em Cristo Jesus
somos um só povo.

Pa. Guisla Darlene Eichelberger.

75 anos da comunidade Evangélica de Confissão
Luterana 13 de Maio Norte - Paróquia Guarani
No dia 02 de maio de 2010 a comunidade da

Treze de  Maio Norte  realizou o culto festivo
em comemoração pelos 75 anos de história. Na
oportunidade também estiveram presentes o P.
Sinodal Renato Kuntzer, P. Adamir Simon, P.
Osni Prochnow  o P. da comunidade Ademir
Schmechel.no culto foi feito um breve histórico
da comunidade e merece destaque a fundação

do primeiro coral no de 1949, também o inicio
dos encontros do grupo de jovens no dia 17 de
Abril de 1977 com o apoio do P.Bender, bem
como os encontros do grupo da OASE inicia-
ram no dia 26 de julho de 1992. Assim, a comu-
nidade agradece a todos que dispuseram de seus
dons nesse tempo, e ao bom Deus que conduziu
a caminhada.

A Comunidade de Cerro Largo consciente de sua Missão
nesse mundo integra o “Grupo Vida Eu Te Amo”. Criado pela
PACTO (Pastoral de Auxílio ao Toxicômano) e pelo Movimen-
to “Amor exigente”, o recente Grupo “Vida Eu Te Amo” é for-
mado por várias Entidades do Município de Cerro Largo, entre
elas, a nossa Comunidade. O objetivo do Grupo é a prevenção e
o combate às drogas pela conscientização, tanto na família, Es-
colas e Comunidade. Além das reuniões mensais, o grupo reali-
za palestras em Escolas, promove Seminários alertando as pes-
soas para a realidade das drogas lícitas e ilícitas em nossa soci-
edade. Uma das atividades realizada pelo Grupo foi a participa-
ção no desfile da Oktoberfest de Cerro Largo distribuindo suco
(natural) de laranja, ofertado pela Comunidade Martin Luther
da Vila Dona Otília, deixando a mensagem de que não precisa-
mos de álcool para sermos alegres e nos divertirmos. Um
“bicicletaço” realizado por crianças no desfile enfatizou a im-
portância de uma vida saudável, livre de qualquer dependência
química. “Jesus Cristo diz: Eu vim para que tenham vida, e vida
em abundância” (Jô 10.10).

                         Pa. Guisla Darlene Eichelberger

Movimento “Vida Eu Te Amo”

Culto do Jedai!!
Anoite do dia 11

de Abril foi lin-
da no templo

da Comunidade Evan-
gélica de Confissão
Luterana em Santo Ân-
gelo. O grupo JEDAI
(Juventude Evangélica
de Amor Incondicio-
nal), se reuniu em co-
munidade para celebrar
o culto temático do
“Tempo”. Este grupo
tem uma característica
especial, ele reúne jo-
vens dos 20 aos 30 anos
que gostam de conver-
sar, refletir e cantar
músicas cujo teor trata da vida, da fé, da justiça e
do amor.

Tendo como base bíblica Eclesiastes 3.1-9, fo-
mos questionados justamente no que se refere ao
que estamos fazendo com o nosso tempo, com a
questão dos valores e prioridades em nossas vi-
das. O templo estava com uma cara nova. Na
entrada as pessoas recebiam relógios de pulso e
eram conduzidas pelo “Túnel do Tempo”, uma
passagem que simbolizava as várias fases da vida.
Dentro do templo as pessoas se deparavam com
vários relógios coloridos sob suas cabeças e pelo
chão, abaixo de seus pés frases desafiadoras. As
canções populares e religiosas traziam mensagens
referentes ao nosso comportamento na realidade
temporal que estamos vivendo, tendo boa
receptividade não só dos jovens em si, mas igual-
mente das várias faixas etárias presentes na cele-
bração. O ponto alto foi a encenação, que trazia à
tona o “corre-corre” do dia-a-dia. O grupo dra-
matizou uma família sem tempo para “ser famí-
lia”, que deixava os valores importantes de lado,
como a atenção aos filhos, o respeito mútuo e o
diálogo.

A noite foi marcada por um número expressi-

vo de público, superando as expectativas do gru-
po. Sentimos que as pessoas aguardavam essa ce-
lebração, devido a ação diaconal do  grupo JEDAI.
Este culto sinalizou o encerramento da campanha
de aquisição de materiais de higiene e limpeza, para
o Lar de Idosas Suzana Wesley, em Santo Ângelo.
O grupo JEDAI, articulou a campanha na comuni-
dade, visitou o asilo e tomou conhecimento da reali-
dade e das necessidades dessas mulheres idosas, as
quais hoje, precisam de nosso apoio diaconal.

“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”
(João 15.12), os encontros de reflexão do JEDAI
despertaram o grupo para a diaconia, para a liturgia
e para o amor ao próximo.

Partilhamos a Ceia, cantamos, nos questiona-
mos e nos alegramos sendo comunidade cristã
numa realidade contemporânea.

Agradecemos a Pa. Cláudia Pacheco no apoio
teológico, a candidata a obreira diaconal Sônia
Hinning pelos encontros e pela companhia nas vi-
sitas ao Asilo, ao presidente da comunidade
Norberto Otmar Ilgner , que nos deu  força para
realizarmos esse culto, e em especial a toda gale-
ra do JEDAI, que se empenhou nessa tarefa.

 Gabriele Melgarejo e Marcelo Luft



10  Abril a Junho/2010 Jornal O SínodoSÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSE

Todos os anos acontece o En-
contro Interparoquial de Jovens,
entre os jovens da Paróquia
Martin Luther, de Dona Otília, e
Paróquia Apóstolo Paulo, de São
Luiz Gonzaga. Este ano o encon-
tro aconteceu no dia 16 de maio
na Comunidade Evangélica de
Nova Florida, da Paróquia Após-
tolo Paulo.

Após a recepção com um gos-
toso café. O Encontro iniciou às
9h da manhã com cantos e medi-
tação de abertura com a Pa
Daiane.

O tema escolhido para o en-
contro foi: “Responsabilidades e compromissos a
partir da adolescência na comunidade e sociedade
em geral”. Quem trouxe esta reflexão central foi o
jovem Marcelo Friske, de Ijuí, acompanhado de seu
amigo Nicolas, de Coronel Barros, que são, res-
pectivamente, o coordenador e vice Sinodal da JE
do Sínodo Planalto Riograndense. A partir do tripé
família, comunidade, sociedade; Marcelo falou a
respeito do tema ressaltando que o jovem não tem
apenas direitos mas também deveres e que cada qual
é chamado a ser sal e luz aonde está (Mt 5.13ss).
Em pequenos grupos os jovens tiveram a oportunida-
de de conversar sobre o que ouviram.

Após a meditação Marcelo e Nícolas falaram
um pouco dos eventos que estão acontecendo no
departamento de jovens a nível nacional e também
regional. Destacando o Congresso Nacional da Ju-

Encontro Interparoquial de Jovens

ventude Evangélica, que acontecerá no mês de ju-
lho em Maripá/PR e o RJ (Repartir Juntos) que
em 2011 acontecerá no nosso sínodo, em São Borja.

Na parte da tarde aconteceram jogos de vôlei e
futebol, momentos de descontração e entrosamento
entre as duas paróquias. Por volta das 16h o en-
contro foi encerrado com oração final, Pai Nosso
e benção cantada. Fica aqui o agradecimento a
todas as pessoas que prestigiaram o encontro e a
todas que permitiram que ele acontecesse. Em es-
pecial, agradecemos aos nossos visitantes Marce-
lo e Nicolas; e também aos jovens da Paróquia
Martin Luther, que juntamente com a Pa. Guisla muito
se esforçaram para passar este dia conosco.

Foram momentos muito legais e especiais para
todos os participantes, esperamos ansiosos o en-
contro do ano que vem!

legrei-me quando me disseram: Va-
mos à casa do Senhor!” (Sl 122.1)
O templo é um lugar de adora-

ção, oração, paz e fortalecimento... Um lu-
gar especial para toda pessoa de fé... Um
lugar de bem estar!

Já há tempo se falava na necessidade de
fazer uma reforma em nosso Templo a fim
de torná-lo agradável e seguro. No entanto,
as condições financeiras da comunidade,
sem um movimento especial, não o permi-
tia. Então, no ano de 2009 o presbitério da
Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana São Lucas de Tenente Portela as-
sim composto: Presidente: Valdemar
Breunig, Vice: Egon Linck, 1ª secretária: Nelci
Breunig, 2°: Valmor Hermes, 1º Tesoureiro: José
Velci Monteiro, 2º: Edemar Hasse, Conselho
Fiscal: Delmar Guse, Márcio Becker, Elise
Freese, juntamente com a Pastora Ângela
Hardke Bertaluci e o Pastor Nestor Schul fize-
ram um estudo da real situação, reuniram a comu-
nidade em assembléia extra-ordinária e delibera-
rem sobre a concretização da reforma.

Neste momento, chegou-se a decisão da ne-
cessidade imediata da obra e, a fim de arrecadar o
montante, em torno de R$ 40.000,00, foi proposto:

- visitar todos os membros e solicitar uma cola-
boração espontânea;

- investir o dinheiro do culto de Ação de Graças
de 2009, o almoço realizado neste ano bem como o
café colonial;

- fazer um projeto para a OGA (Obra Gustavo
Adolfo)

OASE Bela União - 50 anos

Cruzeiro - 60 anos

Boca da Picada - Giruá 70 anos

OASE Horizontina - 75 anos

Comunidade de São Lucas de Tenente
Portela concretiza a reforma do Templo

Foram feito as visitações, realizado as festivi-
dades propostas e recebemos o suporte de R$
2.000,00 da OGA e mais uma doação da MEUC.

Em setembro foi iniciado o trabalho de restau-
ração e reforma. Foi trocado a sustentação do sino,
o telhado, a forração, o piso, a pintura de bancos e
utensílios, construído uma cozinha e um depósito,
reformado a sala anexa (ambiente do CI e da
OASE), uma pintura interna e externa e adquirido
30 cadeiras para o CI.

O templo ficou totalmente restaurado e a obra
foi concluída em março de 2010 e tornou-se nova-
mente um ambiente muito agradável e seguro. Fica,
no entanto, aqui o agradecimento a OGA, a MEUC
e principalmente a todo membro que não mediu es-
forço para colaborar com este empreendimento.

Departamento de Comunicação da
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana

em Tenente Portela

A“
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Bodas de Ouro
de Anna e Victor

Estamos vivendo hoje um momento glorio-
so, um momento de festa. Unidos nesta igreja,
para agradecer e glorificar a Deus, a dádiva da
comemoração das Bodas de Ouro de nossos
pais, Anna e Victor.

Queremos nesta hora, fazer um breve relato
de mais de meio século de convivência deste ca-
sal.

Queridos pais: o amor que os levou a assu-
mir um compromisso para a vida inteira, tam-
bém lhes trouxe muitos motivos de alegria e
outros, nem tanto. Mas sabemos que o amor
compartilhado durante anos e fortalecido pela gra-
ça de Deus, permanece além dos tempos. Vocês
são a melhor prova disso, pois foi através do amor,
que se uniram, construíram família, formaram um
lar abençoado, lutaram juntos e superaram mui-
tos desafios, na busca de dias melhores para to-
dos.

Somos muito gratos pelo carinho, amor, dedi-
cação e afeto demonstrado a todos nós, ao longo
dessa nossa convivência. Amamos vocês.

No dia 16 de maio fo-
ram ordenados o P. Sidnei
Budke e a Pa. Argéli
Katiusa Karsburg. P. Sid-
nei foi ordenado na Paró-
quia Evangélica de Con-
fissão Luterana de Três de
Maio, seus assistentes fo-
ram a Sra. Lourdi Bender
e a Sra. Zilar Klarmann.
O culto de ordenação foi
realizado pelo P. Sinodal
Renato Kuntzer, P. Sinodal João Willig, P. Dr. Nestor
Friedrich e o Presidente do Conselho Sinodal Walter
Arthur Wilkomm. P. Sidnei será ministro no pastorado
de Tapejara do Sínodo Planalto Rio-Grandense. A orde-
nação da Pa. Argéli K. Karsburg aconteceu na Paró-
quia Evangélica de Confissão Luterana de Horizontina,
seus assistentes foram a Pa. Anelise Lengler Abentroth
e P. Jaime Afonso Dhein. Pa. Argéli será ministra na
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Santa
Maria de Jetibá/ES.

Ordenações do P. Sidnei e Pa. Argéli

Despedida e envio do P. Marcos Radecke

No dia 10 de abril receberam a benção matrimonial o
casal Ademir Schmechel e Gislene Limana. Ademir é
pastor na Paróquia Evangélica Guarani. A benção matri-
monial reuniu familiares, amigos, colegas e comunidade no
templo da Vila Sete de Setembro, Santa Rosa – RS.  Com
os votos de que “acima de tudo isso, porém, esteja o amor
que é vínculo da perfeição” (Colossenses 3.14) – palavra
de convite e lema bíblico da benção matrimonial.

Benção Matrimonial do P. Ademir e Gislene

No dia 11 de abril ocorreu o culto de despedida e de
envio do P. Marcos Rogério Radecke. Após 4 anos de
atividade ministerial na Paróquia Evangélica de Confis-
são Luterana Martin Luther em Senador Salgado Filho,
o mesmo se transfere à Paróquia Evangélica de Confis-
são Luterana em Santa Cruz do Sul. Ao P. Marcos, sua
esposa Rosane e filha Aline desejamos um abençoado
trabalho no novo campo de atividade ministerial onde
certamente encontrarão  a causa de Jesus Cristo a sua
espera  à qual servirão com seus dons e talentos.

Paróquia Evangélica Trindade de
Crissiumal investe na formação musical

A  Paróquia Evangélica Trindade de
Crissiumal, composta por 13 comuni-
dades, distribuídas em 2 pastorados,

conseguiu finalmente realizar um sonho que
vem de anos: a formação musical por meio de
aulas de violão oferecidas gratuitamente.  Esta
está voltada para animação de cultos nas co-
munidades. Atualmente são 11 turmas com
mais de 100 alunos que recebem uma hora de
aula semanal com o professor Felício Klein.

O idealizador do projeto é o atual vice-
presidente da Paróquia, Jorge Carlos
Massmann, que, com apoio maciço do Con-
selho Paroquial e com o apoio do atual pres-
bitério paroquial conseguiu, neste ano de
2010, colocar em pratica um projeto que vinha sendo
elaborado e pensado desde sua administração como pre-
sidente da paróquia.

Jorge diz que o projeto abrange todas as idades e
religiões sem distinção alguma. Salienta que o principal
propósito do projeto é buscar maior animação para os
cultos e aos poucos resgatar o que há anos havia sido

perdido: “grupos de animação de celebrações em todas
as comunidades”. Outro ponto importante é tentar res-
gatar os jovens que vinham se afastando cada vez mais
da nossa igreja.

A paróquia pretende investir cada vez mais nos gru-
pos, e já está planejado para no futuro criar mais grupos
diversificando os instrumentos musicais.

Aconteceu no dia  18 de abril, às 19:30 horas, tendo por
local o templo da Comunidade Evangélica da Paz de Giruá, a
instalação do Pastor Fábio Rucks. Natural de Três de Maio, o
P. Fábio vem transferido da Paróquia Evangélica de Confissão

Luterana em Rolante – RS,
onde atuou no período de ja-
neiro de 2004 a março de
2010. A instalação foi ofi-
ciada pelo P. sinodal Rena-
to Küntzer e foram assis-
tentes os pastores Ademir
Schmechel e Vilson Hining.
Com os votos de que o P.
Fábio, juntamente com a
sua esposa Luciana, que é
diácona e atua no Colégio
Rui Barbosa, possam  tra-
zer motivações para a
vivencia da fé.

Culto de instalação do P. Fábio Rucks

No dia 28 de
março de 2010, às
19:30 foi instala-
da em culto na Co-
munidade Evangéli-
ca de Confissão
Luterana de São
Luiz Gonzaga a Pas-
tora Daiane Berdt. A
instalação foi oficiada pelo P. Sinodal Renato Küntzer
e teve como assistentes a Pa. Francinne Kerkhoff
e o P. Fábio Rucks. Os membros da Paróquia
Evangélica Apóstolo Paulo prestigiaram o culto,
dando as boas vindas à sua nova pastora.

Instalação da
Pa. Daiane

Berndt

Agora, juntamente com familiares, amigos e
demais convidados, á hora de comemorarmos es-
tes cinqüenta anos de casamento. Que Deus, na
sua infinita bondade, continue abençoando-os
com saúde, alegrias, e sabedoria, para juntos con-
tinuarem caminhando unidos no amor e no
companheirismo.

Com carinho de seus filhos: Harri, Sônia, Cláu-
dia, Marli e Ivone.

Três de Maio, 3 de abril de 2010.
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Cantinho da Criança
O mês de junho é o mês das festas juninas! Vamos aproveitar

para juntar os amiguinhos e fazer algumas brincadeiras?
Boneco Articulado - Caipira

Cole sobre um papel grosso, recorte as partes e monte o seu caipira!

Brincadeiras para a festa junina
1. Amendoim na colher

Trace uma linha de partida no chão e posicione as crianças. Cada uma deve
apanhar, com uma colher, um amendoim colocado a certa distância e trazê-lo para
a linha. Vence o primeiro que reunir cinco amendoins.

2. Bigode no caipira
Cada criança, de olhos vendados, tentará colocar um bigode no rosto desenha-

do de um caipira. Faça tudo de cartolina. O vencedor será quem mais se aproxi-
mar do alvo.

3. Saci esperto
Risque no chão um retângulo grande. Numa ponta, será a partida, na outra, a

chegada. Elas têm de apostar uma corrida pulando num pé só.

4. Casinha junina
Corte uma melancia grande ao meio e retire todo o miolo. Parta essa metade na

metade, para que possa ser apoiada no chão como uma casinha. Enfeite-a com
motivos caipiras. Cada criança recebe três bolinhas e procura jogá-las de certa
distância dentro da casinha.

5. Corrida de sacos
Trace uma linha de partida e outra de chegada. Arrume vários sacos grandes de

tecido. Cada criança tem de fazer o percurso enfiada no saco preso à cintura.

6. Arremesso em latas
O objetivo do jogo é derrubar o maior número de latas possível em um arremes-

so. Separe 15 latas de alumínio vazias (pode ser de molho de tomate, leite
condensado, creme de leite...), tomando cuidado para que não deixar pontas afia-
das. Encape-as com papel camurça colorido e decore com lantejoulas. Arrume as
latinhas em camadas. A base deve ter cinco latas. Em cima dela, mais quatro.
Depois, 3 etc. Faça um risco no chão com cerca de três metros de distância das
latas e lance a bola, que pode ser de plástico ou de meia.



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000500044004600206587686353ef901a8fc7684c976262535370673a548c002000700072006f006f00660065007200208fdb884c9ad88d2891cf62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef653ef5728684c9762537088686a5f548c002000700072006f006f00660065007200204e0a73725f979ad854c18cea7684521753706548679c300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020b370c2a4d06cd0d10020d504b9b0d1300020bc0f0020ad50c815ae30c5d0c11c0020ace0d488c9c8b85c0020c778c1c4d560002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken voor kwaliteitsafdrukken op desktopprinters en proofers. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents for quality printing on desktop printers and proofers.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /NoConversion
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /NA
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure true
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles true
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /NA
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /LeaveUntagged
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


